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N
a porta da escola, Luí-
sa, de 7 anos, chorava e 
se agarrava aos pais. O 
nascimento do irmão, 

Arthur, havia mexido com seu 
mundo interno. Ela temia perder 
espaço no coração da família. Ao 
perceber a delicadeza da situa-
ção, os educadores criaram uma 
estratégia lúdica. Todos os dias, 
uma “fada” deixava uma carta 
com atividades especiais para a 
menina. O encantamento trans-
formou lágrimas em alegria. A 
resistência em entrar virou en-
tusiasmo. O que poderia ser vis-
to como “birra” era, na verdade, 
frustração diante de uma mu-
dança emocional intensa.

Para a psicóloga Márcia To-
sin, autora do livro Criação 
Neurocompatível, esse exemplo 
ilustra o equívoco de reduzir 
episódios complexos da infância 
à palavra birra. “Quando chama-
mos o comportamento de birra, 
escondemos toda a complexi-
dade do que está acontecendo. 
Essa palavra carrega um peso 
cultural: sugere que a criança faz 
de propósito para incomodar o 
adulto. Mas o que chamamos de 
birra é, na verdade, um colapso 
de autorregulação, um cérebro 
ainda imaturo tentando dar con-
ta de emoções intensas”, explica.

Márcia defende que mudar 

a palavra é mudar o olhar e, 
consequentemente, mudar a 
forma de educar. “O choro não 
é drama, a raiva não é manha, a 
tristeza não é frescura. Quando 
o adulto deslegitima emoções, 
exige da criança uma maturida-
de que ela ainda não pode ter. 
Ao nomear de outra forma, co-
mo crise emocional, dificuldade 
de autorregulação, explosão de 
sentimentos, abrimos espaço 
para enxergar a criança como 
sujeito em crescimento, não co-
mo um pequeno rebelde”, afir-
ma a psicóloga.

Na avaliação dela, usar o 
termo birra está diretamente 
ligado ao adultocentrismo — a 
visão de que o adulto é o cen-
tro e não deve ser incomodado. 
“Essa postura impede empatia, 
compreensão e respostas edu-
cativas mais saudáveis.”

Cérebro em construção

A neurociência explica por 
que as crianças apresentam es-
se comportamento diante das 
frustrações. O córtex pré-fron-
tal, responsável por regular 
impulsos, ainda está em desen-
volvimento. Já a amígdala ce-
rebral, que dispara reações de 
luta, fuga ou congelamento, age 
de forma imediata.

“Respeitar é reconhecer que 
esses colapsos não são ataques 
intencionais. A criança não 
consegue se regular sozinha 

Choro 
não é birra
O que muitos adultos chamam com o termo 
hoje considerado pejorativo, na verdade, 
trata-se de um colapso emocional  
de um cérebro ainda imaturo
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justamente por essa imaturida-
de. Ela precisa do adulto como 
corregulador. Quando encon-
tra calma no outro, vai, pouco 
a pouco, construindo trilhas 
neurais de autorregulação”, de-
talha Márcia.

A terapeuta ocupacional 
Pabline Cavalcante comple-
menta que, além de episódios 
como o da Luísa, a frustração 
pode se manifestar de formas 
emocionais, motoras, sociais e 
sensoriais. “Na prática, vemos 
gritos, choros, mordidas, tapas, 
jogar objetos ou até paralisação. 
O primeiro passo, em qualquer 

ambiente, é garantir que a crian-
ça se sinta segura.”

Pabline explica que a crian-
ça também pode apresentar o 
comportamento por causa do 
excesso de estímulos sensoriais, 
como barulho, luz ou toques 
que ultrapassam a capacidade 
de processamento do cérebro. 
Além disso, o que parece birra 
pode ser ainda uma necessidade 
básica não atendida, como sono, 
fome, higiene ou contato e cone-
xão com o adulto cuidador.

Estratégias eficazes incluem 
compreensão dos pais, da fa-
mília, da escola e da sociedade 

sobre o processo de desen-
volvimento humano. Pabline 
também destaca a importância 
de ambientes que permitam à 
criança correr, pular ou dançar 
para se reorganizar, além de roti-
nas visuais que antecipam ativi-
dades cotidianas ou mudanças. 

A voz das famílias

Para os pais, lidar com frus-
trações exige prática, paciência e 
muito autocontrole. A jornalista 
Luciane Improta, mãe da Olívia, 
de 2 anos, diz que o maior desa-
fio é se manter calma diante do 

Cristiane e Gabriel 
com Luísa e Arthur: 
chegada do irmão 

exigiu acolhimento


